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10 de maio de 2011
Aos dez dias do mês de maio do ano de dois mil e onze, às dezessete horas e trinta e cinco minutos, na Sala “E” trinta do Colégio Politécnico da Universidade Federal de Santa Maria, reuniu-se o Colegiado do Curso Superior de Tecnologia em Geoprocessamento do Colégio Politécnico da UFSM. Estavam presentes, o professor Elódio Sebem (Coordenador do Curso Superior de Tecnologia em Geoprocessamento); o professor Luiz Felipe Díaz de Carvalho (Coordenador Adjunto do Curso Superior de Tecnologia em Geoprocessamento), a professora Michele Monguilhott e o professor Adão Robson Elias representantes docentes e Vinicius Almeida Netto, representante discente. Iniciando os trabalhos, o presidente do Colegiado Prof. Elódio Sebem deu as boas vindas a todos e de imediato passou a pauta da reunião. O primeiro ponto discutido foi a criação de LIBRAS como Competência Complementar de Graduação (CCG). O Prof. Elódio salientou que para os cursos superiores de Tecnologia e Bacharelados a disciplina de LIBRAS deverá constar do plano de curso como optativa e para as Licenciaturas como obrigatória. As aulas, aos alunos interessados, serão ministradas pelos professores do Centro de Educação da UFSM que possuem conhecimento nesta área, conforme recomendação da Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD). A inclusão da CCG de LIBRAS no Plano do Curso Superior de Tecnologia em Geoprocessamento foi aprovada por unanimidade. O segundo ponto da pauta tratava da criação de outras duas CCGs para inclusão do PC do Curso ainda neste semestre de 2011 com objetivo de ofertá-las a alunos no 2º Semestre Letivo de 2011. Foi aprovada por unanimidade a inclusão das seguintes CCGs: 1) Desenvolvimento de Software com 45 horas aula, sendo 15 horas teóricas e 30 horas práticas e ofertada a alunos que tenham aprovado a competência DPADP0021 Engenharia de Software. 2) Gestão de Informações Georreferenciadas com 30 horas aula, sendo 15 horas teóricas e 15 horas práticas e ofertada a alunos que tenham aprovado a competência DPADP0010 Cartografia Geral. Passou-se ao ponto de pauta Assuntos Gerais: 1) O representante Discente trouxe ao Colegiado do Curso abaixo assinado dos alunos do Curso Superior de Tecnologia em Geoprocessamento com a petição de mudança do sistema de avaliação por competências do Colégio Politécnico da UFSM com expressão final do resultado com Apto/Não Apto para o sistema de avaliação adotado pelos demais cursos da UFSM com expressão do resultado final por notas. O Aluno Vinicius leu o conteúdo do abaixo assinado para os demais integrantes do Colegiado. Iniciou-se o debate sobre o assunto com a manifestação do Prof. Luiz Felipe que propõe levar o assunto a direção e continuar o debate já iniciado anteriormente. Os professores Adão Robson e Michele acreditam que o que deveria ser conversado já foi e que agora deveremos tomar uma postura mais concreta. O Prof. Adão Robson acredita que devemos ser mais diretos e manifestar de forma concisa o pedido de mudança encaminhado pelos alunos, já que os alunos antes mesmo de se formar começaram a ser prejudicados e para que estas mudanças aconteçam devemos em primeiro lugar consultar a PROGRAD e a Assessoria Jurídica da UFSM. O Prof. Elódio manifestou que o primeiro passo é consultar o Núcleo Docente Estruturante (NDE) do Curso para que o mesmo tome uma posição a respeito do assunto. Ao final do debate encaminha-se os seguinte procedimentos: a) consultar o NDE do Curso, b) pedir manifestação a PROGRAD e a Assessoria Jurídica da UFSM, c) ao receber as manifestações dos itens a e b reunir novamente este colegiado e redigir parecer em relação ao assunto e d) encaminhar parecer ao Colegiado do Colégio Politécnico da UFSM. Paralelamente aos procedimentos acima o Prof. Luiz Felipe tratará o assunto com a direção do Colégio Politécnico da UFSM. 2) O representante Discente manifestou que estão acontecendo muitos desrespeitos por parte de colegas discentes aos professores do Colégio Politécnico da UFSM e pede que a coordenação do curso seja mais contundente no combate a este tipo de prática. O Prof. Luz Felipe recomenda que todas as ocorrências sejam encaminhadas a comissão disciplinar do Colégio Politécnico da UFSM e a COPSIA da UFSM. A Profª. Michele lembra que o Regimento Geral e o Estatuto da UFSM já prevêem a suspensão de até 30 dias aos alunos que provoquem este tipo de situação e recomenda também dar conhecimento aos alunos e professores dos procedimentos administrativos necessários para resolver estes problemas. O Prof. Adão Robson salienta o fator positivo de que os próprios alunos estejam tomando a iniciativa de levar este assunto ao Colegiado do Curso. O Prof. Luiz Felipe comenta que além das providências administrativas internas cabem para estes casos demandas na Justiça Comum. Fica decidido que a Profª. Michele faça um documento destacando normas e práticas que serão adotadas pelos professores em caso de indisciplina em sala de aula, destacando os procedimentos administrativos internos e repasse os mesmos a Coordenação do Curso para que seja divulgado entre docentes e discentes. Não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a reunião e, para constar, lavro a presente ata que vai assinada por mim e pelos demais presentes.
